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OBSERVAR O E-METRO
Fiquei de algum modo surpreendido com o tempo que as pessoas levavam para fazer Assessments.

Uma investigação, que provavelmente levará a outras revelações, permitiu descobrir que os estudantes esperavam pacientemente que o E-Metro reagisse.

Parece-me bem que os auditores julgam estar a fazer um assessment analítico. É falso.

Um E-Metro não reage senão à mente reactiva. Como esta é composta de massa, energia, espaço, tempo e pensamento, ela reage ao mais pequeno impulso do e-metro.

Se a audição não visasse a reactividade, o e-metro não registaria nada. Por isso, audita-se o que reage, porque reage e porque por isso se trata de uma parte da mente reactiva.

A mente reactiva reage instantaneamente sobre dados que datam de há um milhar de anos. Como é que isso é possível? Na mente reactiva o tempo funciona mal. Assim como o espaço. Assim como a massa e a energia. Penduremos o letreiro “fora de uso” na mente reactiva. Ela estabelece contactos falsos. Daí o e-metro.

O pc não tem consciência daquilo que vai mal com ele. Se o pc tiver consciência disso, então não é decerto isso que está mal com ele.

É essa a razão porque nunca se audita o que o pc diz. Audita-se unicamente o que diz o e-metro. Exemplo: o pc tem a certeza que naquilo em que deveria ser auditado é “mandar e comandar”. “Mandar” desaparece rapidamente. “Comandar” faz o mesmo. “CONQUISTAR” persiste. Isto é um exemplo verídico. Acabo de fazer o Assessment faz apenas alguns minutos a um pc que está muito bem. Ele não gostava de CONQUISTAR. Ele dizia que mandar e comandar iam longe na pista do tempo. Uma pessoa que fizesse Q & A durante o seu assessment teria talvez pensado “o pc deve saber melhor que eu, percorramos pois mandar.”, mesmo que “mandar” não provocasse nenhuma reacção. Mas quando eu disse que íamos percorrer CONQUISTAR, porque era agora o único a dar uma reacção, o pc suspirou e cedeu. O facto de procurar as perguntas em “conquistar” provocou uma forte reacção da agulha do e-metro. Era isso que não estava bem no pc, pois ele não tinha disso conhecimento. Isso fazia parte da sua mente reactiva. Mandar e Comandar eram as respostas analíticas sugeridas por qualquer coisa completamente diferente: CONQUISTAR. Se se tivesse percorrido “Mandar e Comandar”, o pc teria perdido muito tempo de audição.

Porque será que os Assessments são feitos incorrectamente? Porque o auditor se deixa persuadir pelo pc, não pelo e-metro. Que fazer se o e-metro e o pc estiverem de acordo? Aí pode-se percorrer. Mas somente se o e-metro o indica, pois apenas neste caso é reactivo.

Agora que dizer dos Assessments lentos?
 Bom, o auditor pensa que o pc deve considerar a pergunta antes de responder: ele espera que o pc responda e que tenha compreendido bem a pergunta para que o e-metro reaja.

É absolutamente errado e isso resulta de um mal entendido sobre o assessment, o e-metro e a mente reactiva.


1. Não tem de se deixar o pc pensar antes que a agulha reaja.


2. O pc não tem de responder ou que dizer o que quer que seja para fazer a agulha reagir.


3. Qualquer resposta da agulha é reactiva.


4. não existe tempo na mente reactiva.


5. Se o pc soubesse o que se passa com ele, isso não o incomodaria.


6. Só o e-metro é que sabe.


7. O auditor tem maior controle sobre a mente reactiva do pc que o próprio pc, pois este é 

influenciado pelas reacções da mente reactiva e o auditor não.
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O e-metro responde instantaneamente. A reacção da agulha que se obtém dispara assim que se pronuncia a palavra ou pergunta. 

Depois, já não é preciso ficar ali à espera que a agulha reaja de novo, porque não o fará, até que o próprio auditor toque no botão em questão.

Apenas se espera que a agulha volte ao sítio no final da queda. Isso pode demorar um segundo.

Por conseguinte: ESPERAR MAIS DE UM SEGUNDO ANTES DE PRONUNCIAR A PALAVRA SEGUINTE DA LISTA É PURA PERDA DE TEMPO EM AUDIÇÃO.

A reacção desejada disparará instantaneamente, assim que se pronuncia uma meta, um terminal, uma pergunta de nível ou de segurança. Portanto, o silêncio entre as perguntas deve demorar quanto muito três segundos, durante os quais se assimilam os dados.

O pc não tem que dizer nada, do princípio ao fim do assessment. Pode mesmo pedir-se educadamente isso ao pc, pois a inspiração e expiração que ocorrem quando falamos podem fazer vibrar a agulha.

Não se espere que o e-metro comesse a cantar. Ele não é uma caixa de música.




� ASSESSMENT LENTO (SLOW ASSESSMENT): Assessment lento é deixar o pc fazer itsa enquanto se faz o assessment. Isto consiste numa acção rápida do auditor, muito viva, para conseguir algo que move o TA e depois mudança imediata para deixar o pc fazer itsa, enquanto se fica "Calado!". A lentidão diz respeito à acção global. Leva horas e horas para fazer um velho impresso de assessment de preclaro desta forma, mas o TA voa. (HCOB 1 Out. 63)





